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RESUMO 

 

Estudos relacionados à economia 
comportamental e ao uso de nudges têm 
ganhado cada vez mais destaque nos últimos 
anos. Nesse contexto, este artigo tem por 
objetivo apresentar a produção científica de 
estudos relacionados ao uso de nudges na 
tomada de decisão de agricultores. A 
metodologia combinou técnicas de bibliometria 
e análise de conteúdo. A plataforma Web of 
Science foi utilizada para efetuar a busca das 
publicações, sendo selecionados 34 artigos 
para análise. Apesar do baixo número de 
publicações, os resultados mostram um 
crescimento mais acentuado da produção 
científica sobre o tema a partir de 2015, com as 
publicações concentradas nas áreas de 
economia, política e meio ambiente e dispersão 
das publicações quanto à autoria. O periódico 
Ecological Economics obteve destaque como 
meio escolhido pelos autores para publicar seus 
estudos e como fonte de pesquisa. Em relação 
aos objetivos dos artigos, foi identificado que 
56% das publicações apresentaram alguma 
associação com a tomada de decisão ambiental 
e aproximadamente 44% dos artigos fizeram 
uso do método experimental na condução das 
pesquisas. Portanto, conclui-se que diante da 
incipiência do campo de estudo, ainda há 
oportunidades significativas de produção 
científica relacionadas à aplicação de nudges no 
processo de tomada de decisão de agricultores. 
 

Palavras-chave: Economia Comportamental. 
Teoria Nudge. Agricultura. Políticas Públicas. 

ABSTRACT 
 
Studies related to behavioral economics and the 
use of nudges have gained increasing 
prominence in recent years. In this context, this 
article aims to present the scientific production 
of studies related to the use of nudges in 
farmers' decision making. The methodology 
combined bibliometric and content analysis 
techniques. The Web of Science platform was 
used to search the publications and 34 articles 
were selected for analysis. Despite the low 
number of publications, the results show a more 
accentuated growth of scientific production on 
the subject from 2015 with publications 
concentrated in the areas of economics, politics 
and the environment and a great dispersion of 
publications in terms of authorship. The journal 
Ecological Economics stood out as the medium 
chosen by the authors to publish their studies 
and as a source of research. Regarding the 
objectives of the articles, it was identified that 
56% of the publications presented some 
association with environmental decision making 
and approximately 44% of the articles made use 
of the experimental method in conducting the 
research. Therefore, it is concluded that in face 
of the incipiency of the field of study, there are 
still significant opportunities for scientific 
production related to the application of nudges 
in the decision-making process of farmers. 
 
 

Keywords: Behavioral Economics. Nudge 
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1 INTRODUÇÃO 

ma decisão pode ser entendida como a escolha de uma entre várias 

alternativas disponíveis. Nesse sentido, a tomada de decisão é um elemento 

constante no dia a dia das pessoas, podendo ser considerado um fator 

relevante no desempenho de suas ações (MAXIMIANO, 2013; FOGUESATTO; ARTUZO; 

MACHADO, 2016). Considera-se que algumas dessas escolhas não possuem muita 

importância e são feitas de modo automático, enquanto outras exigem uma análise e 

reflexão mais profunda (KAHNEMAN, 2012). 

 A premissa da teoria econômica neoclássica no que se refere à tomada de 

decisão é a da existência de um indivíduo racional e maximizador de suas escolhas, ou 

seja, um decisor que seleciona sempre a melhor alternativa dentre as várias 

possibilidades propostas (SIMON, 1955). No entanto, em meados do século XX, estes 

pressupostos foram contestados e sugeriu-se que as decisões das pessoas 

apresentavam limites de racionalidade relacionados as suas habilidades, valores, 

capacidade de processamento de informações e extensão do conhecimento (SIMON, 

1946). Diante desses limites, entende-se que não há uma busca pela maximização nas 

decisões, mas de um resultado razoável que seja satisfatório (SIMON, 1959). 

 A partir do pioneirismo de Hebert Simon quanto à contestação do pressuposto 

do modelo de escolha racional, emerge um campo de estudo que reúne princípios da 

economia e da psicologia para explicação da tomada de decisão, a economia 

comportamental (MANKIW, 2020). Após a difusão das ideias iniciais de Hebert Simon, 

diversos pesquisadores contribuíram para a consolidação desta abordagem, entre eles 

Daniel Kahneman, Amos Tversky, Richard Thaler, Dan Ariely, George Arkelof e Cass 

Sunstein. 

 Destacando as contribuições de Thaler e Sunstein (2003; 2008), os autores 

afirmam que, seja por desatenção, por falta de informações ou limitações na 

capacidade cognitiva, as pessoas tomam decisões ruins e que é possível desenvolver 

uma arquitetura de escolhas que induza as pessoas a tomar decisões que podem 

melhorar as suas vidas. A aplicação dessa estratégia foi denominada de nudge, que 

pode definido como “qualquer aspecto da arquitetura de escolhas capaz de alterar o 

U 



 

 

 

REVISTA INTERFACE 
V.20 Nº 2 – Julho a Dezembro de 2023 | ISSN 2237-7506 

 

122 

comportamento das pessoas de um modo previsível sem vetar qualquer opção e sem 

nenhuma mudança relevante nos incentivos econômicos. Para ser um nudge, a 

intervenção necessita ser barata e fácil de evitar.” (THALER; SUNSTEIN, 2008, p. 6). 

Diante do seu caráter não intrusivo e do baixo custo de implementação, percebe-se que 

a adoção dos nudges contrasta com as formas de intervenção política e econômica 

mais tradicionais, como mandatos, proibições, subsídios, taxações ou impostos, sendo 

a sua principal ferramenta a arquitetura de escolhas (THALER; SUNSTEIN, 2008; 

SUNSTEIN, 2014).  

 A arquitetura de escolhas se refere à forma como o contexto é estruturado e 

apresentado aos usuários de uma política, serviço ou produto e o arquiteto de escolhas 

é o responsável pela criação do ambiente de incentivo, analisando e reconhecendo 

como as opções colocadas à disposição dos indivíduos podem interferir no processo 

de tomada de decisão (SCHUBERT, 2017; FERRARI et al., 2019). 

Thaler e Sunstein (2008) apresentam alguns princípios básicos (nudges) utilizados na 

elaboração de uma boa arquitetura de escolhas, são eles: fornecer incentivos, entender 

o mapeamento, usar opções-padrão, dar feedback, esperar o erro dos usuários e 

estruturar decisões complexas. Na mesma linha, Sunstein (2014) elenca dez nudges 

que podem ser utilizados para fins de política. E, a partir da apresentação do 

mnemônico MINDSPACE, Dolan et al. (2012) categorizaram nove efeitos que exercem 

influência sobre o comportamento das pessoas e que também podem ser utilizados no 

processo de elaboração da arquitetura de escolhas. 

 Quanto à implementação prática dos nudges, países desenvolvidos como os 

Estados Unidos, Reino Unido e Alemanha, percebendo a sua relevância, o adotaram 

como um novo método de gestão pública e criaram unidades dedicadas 

exclusivamente ao trabalho de análise e aplicação deles nas políticas (SUNSTEIN, 2014; 

WU; SHAN; CHOGUIL, 2021). Além disso, na literatura internacional pode-se identificar 

intervenções com o uso de nudges em várias áreas como, por exemplo, saúde, finanças 

e desenvolvimento. 

 Quigley (2013) aponta que estudos com a abordagem comportamental 

relacionados à elaboração de políticas na área da saúde têm sido realizados com 

diversos fins. Nesse sentido, Sharif e Moorlock (2018) sugerem que os nudges podem 
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influenciar positivamente a doação de órgãos. Reynolds et al (2019) estimaram a 

aceitabilidade de políticas públicas com o uso de nudges visando intervir sobre o 

comportamento do consumo de álcool, de cigarro e de lanches com alto teor calórico. 

E o estudo de Blaga, Frățilă e Meghea (2020) examinou o efeito de nudges enviados a 

casais por meio de anúncios no Facebook na cessação do uso de cigarros.  

 Em relação às finanças, Thaler e Sunstein (2008) tratam da aplicação de 

nudges em tarefas como poupar, investir e pegar empréstimos, e apresentam 

sugestões de como instituições públicas e privadas podem estimular as pessoas a 

tomarem melhores decisões nessas áreas de suas vidas. 

 O Banco Mundial (2015) destaca o avanço dos estudos sobre economia 

comportamental na tomada de decisão e no comportamento humano e considera que 

as suas aplicações podem proporcionar impactos significativos nos resultados do 

desenvolvimento. Além disso, aponta caminhos para a aplicação das ferramentas 

deste campo na elaboração de políticas a partir de pesquisas relacionadas a pobreza, 

desenvolvimento infantil, produtividade em pequenos negócios, mudanças climáticas 

e agricultura. 

 Em relação à agricultura e a sua importância econômica, dados apontam que 

em 2018 ela foi responsável por 4% do Produto Interno Bruto (PIB) mundial, chegando 

a representar mais de 25% do PIB em alguns países em desenvolvimento (THE WORD 

BANK, 2020). A tomada de decisões no âmbito da agricultura é algo complexo em 

virtude do envolvimento de variáveis como produção, distribuição, comercialização, 

consumo, tradição e fatores sociais e psicológicos (MACHADO et al., 2015; ROSA, 

2018). Apesar da existência de diversas variáveis, o agricultor é o principal agente de 

atuação dentro da propriedade, pois é ele o responsável pela tomada de decisão 

(CONTINI; ARAÚJO; GARRIDO, 1984; ROSA, 2018).   

 Assim, o estudo das questões relacionadas ao uso de nudges no processo de 

tomada de decisão dos agricultores e produtores rurais configura-se como um tema 

relevante diante da importância que esses agentes assumem no âmbito 

socioeconômico mundial. 

 Nesse contexto, esta pesquisa foi conduzida a partir da seguinte questão: quais 

as características dos estudos relacionados ao uso de nugdes na tomada de decisão 
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de agricultores? Para responder esta pergunta foi definido como objetivo deste artigo 

mapear e apresentar a produção científica relacionada ao uso de nudges na tomada de 

decisão de agricultores a partir da realização de uma pesquisa bibliométrica feita na 

base de dados Web of Science no período de 2008 a 2021. 

 O artigo está estruturado em mais três seções além desta introdução. A 

segunda seção apresenta os procedimentos metodológicos utilizados. Na terceira 

seção são expostos os resultados e as discussões do artigo. E, por fim, a quarta seção 

traz as considerações finais do estudo. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 Este é um estudo exploratório quanto aos fins e misto quanto ao método. A 

abordagem metodológica adotada combinou as técnicas de bibliometria e análise de 

conteúdo. A bibliometria é caracterizada como o estudo dos aspectos quantitativos da 

produção de informações e, a partir da sua adoção, torna-se possível analisar a 

dinâmica da produção científica de um determinado tema (MACIAS-CHAPULA, 1998; 

CÔRTES; RODRIGUES, 2016). Quanto à análise de conteúdo, trata-se de uma técnica 

de análise das comunicações utilizada com o intuito de enriquecer a análise 

exploratória, por meio do tratamento das informações contidas nos textos (BARDIN, 

1977). 

 Assim, a análise dos dados da pesquisa foi feita em duas etapas. A primeira 

etapa fez uso da bibliometria e teve como objetivo apresentar uma visão quantitativa 

das publicações. Nesse sentido, foi avaliada a frequência de publicação dos artigos ao 

longo do tempo, os autores mais produtivos com base no número de publicações, 

aplicação do Methodi Ordinatio para criação de um ranking das publicações mais 

relevantes, periódicos mais utilizados como meio para as publicações, as fontes mais 

citadas e os países mais produtivos. 

 A segunda etapa de tratamento baseou-se na análise de conteúdo. Para isso, 

inicialmente foram criadas nuvens de palavras para identificar os principais termos 

utilizados nos títulos e nos resumos das publicações. Em seguida, realizou-se a leitura 

dos títulos, resumos, palavras-chave, introdução e metodologia dos artigos para criar 

uma categorização das publicações com base nos objetivos dos trabalhos e identificar 
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os métodos científicos utilizados. Um resumo das etapas e dos aspectos analisados é 

apresentado na Figura 1. 

Figura 1: Esquema de análise dos dados da pesquisa

 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 Os dados do estudo foram processados por meio do Bibliometrix, que se trata 

de uma ferramenta integrada ao software R e recomendada para realização de estudos 

bibliométricos (ARIA; CUCCURULLO, 2017). Além disso, para fins de organização e 

apresentação de alguns dados, também se utilizou o software Microsoft Excel 365. 

2.1 Procedimentos de busca 

 A amostra de artigos deste estudo foi obtida por meio de um levantamento 

realizado na base de dados Web of Science (WoS). Diante do objetivo de apresentar a 

produção científica de estudos relacionados ao uso de nudges na tomada de decisão 

de agricultores, foram definidos os seguintes termos de busca: nudg* or “libertarian 

paternalism*” (Topic) AND farmer* or agriculturist* or grower* or "rural producer*" 

(Topic). 

 Optou-se ainda por realizar a busca de artigos publicados a partir de 2008, ano 

em que Richard H. Thaler e Cass R. Sunstein publicaram o livro “Nudge: improving 
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decisions about health, wealth and happiness”, a principal referência sobre o assunto. 

A consulta foi realizada no dia 13 de julho de 2021, e seguiu as etapas apresentadas na 

Figura 2, a seguir. 

Figura 2: Etapas de busca dos artigos

 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 A partir dos termos de busca utilizados, foram identificados 36 trabalhos na 

base de dados Web of Science. Em seguida, foi aplicado um filtro para remoção de 

artigos que não estivessem escritos na língua inglesa, permanecendo 35 artigos. Por 

último, foi identificada uma publicação duplicada, a qual foi removida. Assim, o grupo 

de trabalhos analisados nesta pesquisa é composto por uma amostra de 34 textos. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 Para se ter uma visão geral das publicações relacionadas ao uso de nudges na 

tomada de decisão de agricultores, esta seção apresenta e discute, respectivamente a 

partir da análise bibliométrica e de conteúdo, os resultados da amostra de artigos 

obtida. 

 3.1 Análise bibliométrica  

 Com base na amostra de artigos que tratam do tema nudges relacionados de 

alguma forma à tomada de decisão de agricultores, de acordo com o Gráfico 1, verifica-

se que durante o período compreendido entre os anos 2008-2014 a quantidade de 

publicações foi incipiente, com a ocorrência de apenas dois trabalhos. No entanto, a 

partir de 2015 percebe-se um crescimento mais consistente, com destaque para os 

anos de 2019 e 2020. 
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Gráfico 1: Número de publicações com o tema nudges no período 2008-2021 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 Considerando as áreas de conhecimento atribuídas pela Web of Science aos 

artigos, foi possível perceber o caráter interdisciplinar das publicações. Sabendo-se que 

a plataforma pode categorizar os artigos em mais de uma área, os artigos se 

concentraram principalmente nos seguintes campos: economia (47,0%), política 

econômica agrícola (23,5%), estudos ambientais (14,7%), ecologia (11,7%) e ciências 

ambientais (11,7%). Além disso, em menores percentuais foram identificadas às áreas 

de geografia, ciências veterinárias, planejamento urbano regional, nutrição, medicina, 

história, filosofia, entre outras. Demo (2011) argumenta que, apesar das áreas 

manterem suas especificidades, existem ao mesmo tempo referências comuns que 

promovem a existência de espaços compartilhados no processo de construção de 

conhecimento. Assim, diante dos diferentes campos identificados, torna-se evidente a 

característica de interdisciplinaridade nos estudos analisados. 

 Os autores mais produtivos, com base no número de artigos publicados, são 

apresentados no Gráfico 2. Nesse sentido, pode-se perceber uma considerável 

dispersão da produção, sendo identificados 15 autores com 2 trabalhos e os demais 

autores com um. Esses números apresentam indícios de que o uso de nudges 

associados à tomada de decisões de agricultores ainda é um campo em consolidação 

com amplas possibilidades de mudança no raking de produtividade entre os autores da 

área. 
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Gráfico 2: Autores mais produtivos no tema nudges no período 2008-2021

 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 Para criar um ranking dos trabalhos mais relevantes, optou-se pela adoção do 

Methodi Ordinatio. De acordo com Pagani, Kovaleski e Resende (2015), o Methodi 

Ordinatio tem como objetivo criar uma classificação dos trabalhos levando em conta 

três aspectos relevantes das publicações: o fator de impacto da revista, o número de 

citações e o ano de publicação dos artigos. Explicando a relevância desses aspectos, 

os autores destacam que o fator de impacto reflete a quantidade média de citações de 

um periódico, o número de citações demonstra o reconhecimento e a relevância da 

publicação na comunidade científica e o ano de publicação indica uma maior 

possibilidade de a publicação contribuir para construção e inovação do conhecimento 

sobre o tema estudado. 

Tabela 1: Ranking dos artigos sobre nudges utilizando o Methodi Ordinatio 

Ranking Artigo InOrdinatio 

1 
Nudging farmers to use fertilizer: theory and experimental evidence from 
Kenya (Duflo; Kremer; Robinson, 2011) 

339,56 

2 
Engaging farmers in environmental management through a better 
understanding of behaviour (Mills et al., 2017) 

98,88 

3 
Behavioural factors affecting the adoption of sustainable farming practices: 
a policy-oriented review (Dessart; Barreiro-hurlé; Van Bavel, 2019) 

98,65 

4 
Nudging farmers to enrol land into agri-environmental schemes: the role of 
a collective bonus (Kuhfuss et al., 2016) 

71,65 

5 
Using a smartphone application to promote healthy dietary behaviours and 
local food consumption (Gilliland et al., 2015) 

50,28 

6 
Comparing a `budge' to a `nudge': farmer responses to voluntary and 
compulsory compliance in a water quality management regime (Barnes et 
al., 2013) 

43,54 

7 
Nudges, social norms, and permanence in agri-environmental schemes 
(Kuhfuss et al., 2016) 

39,62 

8 Walk in my shoes: nudging for empathy conservation (Czap et al., 2015) 36,96 
9 Food waste in the sharing economy (Richards; Hamilton, 2018) 36,38 
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10 
Complex shades of green: gradually changing notions of the `good farmer' 
in a swedish context (Saunders, 2016) 

32,54 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos por meio da aplicação da equação 

Index Ordinatio (InOrdinatio), utilizada conforme orientações de Pagani, Kovaleski e 

Resende (2015). Destacando as três principais publicações, tem-se que o primeiro 

artigo do raking possui um total de 334 citações e foi publicado em 2011 pelos autores 

Duflo, Kremer e Robinson na American Economic Review, periódico que possui fator de 

impacto JCR de 5,561. A segunda publicação mais relevante segundo os critérios 

adotados, conta com 88 citações, sendo publicado por Mills et al na revista Agriculture 

and Human Values em 2017. O fator de impacto JCR do periódico é de 4,884. E a 

terceira posição foi o artigo publicado por Dessart, Barreiro-Hurlé e Van Bavel em 2019 

no periódico European Review of Agricultural Economics. A revista tem um fator de 

impacto JCR de 4,646 e o trabalho somou 86 citações até a data de realização deste 

estudo. 

 Após identificar as publicações mais relevantes, observa-se no Gráfico 3, os 

periódicos mais utilizados como meio para a publicação dos artigos e a frequência de 

artigos publicados nos principais periódicos. Nesse sentido, as revistas Ecological 

Economics e European Review of Agricultural Economics foram as que apresentaram 

a maior quantidade de artigos publicados, com quatro e três trabalhos, 

respectivamente. Em seguida, com dois artigos cada, aparecem os periódicos 

Agricultural Systems, Antibiotics-Basel, Frontiers in Veterinary Science e Journal of 

Rural Studies. Considerando o total de artigos dos seis principais periódicos, obtém-se 

15 estudos, representando aproximadamente 44% do total. 
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Gráfico 3: Periódicos que mais publicaram artigos com o tema nudges – período 2008-2021  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

elaborado pelos autores (2021) 

 No que se refere ao objetivo e escopo dos dois principais periódicos, a 

Ecological Economics é uma revista interdisciplinar que tem como objetivo integrar as 

temáticas de ecossistemas, economia, análise de valores e comportamentos e 

estruturas sociais. E a European Review of Agricultural Economics abrange as questões 

econômicas e suas interações com a produção agrícola e alimentar, consumo, 

desenvolvimento rural, bioenergia e as políticas agrícola, agroambiental e rural. Na 

sequência, o Gráfico 4 apresenta os periódicos mais utilizados como fonte de pesquisa 

pelos autores. 

Gráfico 4: Periódicos mais citados nas referências pelos autores na temática do uso de 

nudges – período 2008-2021 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 Nesse aspecto destacam-se o Ecological Economics com um total de 59 

citações, seguido do American Journal of Agricultural Economic com 41 citações. Além 



 

 

 

REVISTA INTERFACE 
V.20 Nº 2 – Julho a Dezembro de 2023 | ISSN 2237-7506 

 

131 

disso, considerando as 1894 referências identificadas nos 34 artigos da amostra, o livro 

“Nudge: improving decisions about health, wealth and happiness” (THALER; SUNSTEIN, 

2008) foi o mais utilizado, sendo citado em 13 artigos, colocando-o como a principal 

obra de referência relacionada à temática do uso nudges. 

Gráfico 5: Países mais produtivos

 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 Quanto aos países que mais produziram, o Gráfico 5 mostra o número total de 

artigos publicados por país. Além disso, ainda põe em evidência as produções de um 

único país e aquelas feitas em colaboração internacional. Considerando tanto as 

publicações de um único país e as de múltiplos países, os Estados Unidos aparecem 

em primeiro lugar com uma produção de 11 artigos, seguido do Reino Unido e da 

Alemanha, que apresentaram sete e três publicações, respectivamente. Conforme 

apontado anteriormente por Wu, Shan e Choguil (2021), esses três países estão 

adotando os nudges como uma nova metodologia de gestão pública, colocando-a 

como base no processo de criação de políticas. Diante desse contexto, pode-se ter 

como indícios para explicação da produtividade de publicações nesses países, a ênfase 

dada por seus governantes no uso de nudges em seus sistemas de elaboração e gestão 

de políticas públicas.  

3.2 Análise de conteúdo  

 Na etapa de análise de conteúdo buscou-se um maior detalhamento das 

temáticas tratadas nos artigos. De acordo com DePaolo e Wilkinson (2014), as nuvens 

de palavras podem ser aplicadas em diferentes contextos, possibilitando a 
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identificação de diferentes padrões de palavras em dados textuais. Nesse contexto, 

foram criadas nuvens de palavras com base no conteúdo dos títulos (Figura 3a) e dos 

resumos (Figura 3b) dos artigos. 

Figura 3: Nuvem de palavras dos títulos (a) e dos resumos (b) dos artigos amostrados                                     

a)    b)  

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 Sobre as figuras 3a e 3b, identificou-se uma similaridade entre as palavras 

utilizadas de forma mais frequente. Nos títulos houve maiores ocorrências das palavras 

“farmers” e “farmer”, seguido de “nuding” e suas variações, como “nudge” ou “nudges”, 

com uma ocorrência de 16 e 12 vezes, respectivamente. Assim como nos títulos, nos 

resumos as palavras “farmers” e suas variações foram as mais descritas (97 vezes), 

seguido de “nudge” e suas variações (46 vezes). Além dessas, desatacam-se ainda nos 

resumos as palavras “practices” (31 vezes), “agricultural” e “social” (22 vezes cada), 

“enviromental” (21 vezes), “management” e “change” (19 vezes cada) e “decision” e 

“food” (17 vezes cada). A partir dessas informações, pode-se pressupor alguma relação 

entre a temática dos nudges e agricultores com aplicações em áreas como meio 

ambiente, gestão e produção de alimentos. Assim, aprofundando a análise, foi feita 

uma categorização dos artigos com base nos objetivos de cada publicação, conforme 

apresentado na Tabela 2. 

Tabela 2: Categorização dos objetivos dos artigos amostrados com base em seus objetivos 
Categoria n ~% Referências 

Tomada de 
decisão ambiental 

19 56 

Nulkar (2020); Lunn, Lyons e Murphy (2020); Peth e Mubhoff (2020); 
Ferrari et al. (2019); Byerly et al (2019); Chabe-Ferret et al. (2019); 
Dessart, Barreiro-Hurlé e Van Bavel (2019); Czap et al (2019); Bouma 
(2019); Beth et al. (2018); Pellegrin et al. (2018); Brown (2018); 
Meemken, Veettil e Qaim (2017); Mills et al. (2017); Kuhfuss et al. 
(2016); Kuhfuss et al. (2016); Saunders (2016); Czap et al. (2015); 
Barnes et al (2013). 

Tomada de 
decisão de 
produção 

6 17 
Belay e Ayalew (2020); Areal et al. (2020); Davis e Rausser (2020); 
Mazon et al. (2019); Bell, Zhang e Nou (2016); Duflo, Kremer e 
Robinson (2011). 
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Biossegurança 5 15 
Albernaz-Gonçalvez, Olmos e Hötzel (2021); Kiambi et al. (2021); 
Bucini et al. (2019); Merril et al. (2019); Barnes et al. (2015). 

Marketing 2 6 Richard e Hamilton (2018); Didero, Costaniggro e Jablonski (2021). 
Inovação 2 6 Gilliland et al. (2015); Brooks (2021). 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 No que se refere aos artigos analisados, cabe ressaltar que por meio da análise 

mais detalhada feita nesta etapa do estudo, identificou-se que em alguns casos não 

houve uma intervenção prática da teoria nudge, mas uma sugestão de adoção de seus 

princípios para a resolução de um problema identificado, conforme visto, por exemplo, 

em Albernaz-Gonçalvez, Olmos e Hötzel (2021). Apesar disso, dividiram-se os artigos 

em quatro categorias: tomada de decisão ambiental, tomada de decisão de produção, 

biossegurança, marketing e inovação. De acordo com essa divisão, a categoria de 

trabalhos sobre tomada de decisão ambiental ficou em evidência com um percentual 

de 56% dos artigos da amostra. 

Tabela 3: Métodos científicos utilizados nos artigos amostrados 

Método n % 

Experimento 15 44,11 

Survey 11 32,35 

Entrevista 6 17,64 

Revisão de literatura/bibliográfica 5 14,70 

Modelo econométrico com dados secundários 5 14,70 

Experimento simulado 2 5,88 

Estudo de casos múltiplos 1 2,94 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

 A Tabela 3 expõe os métodos científicos mais utilizados nos trabalhos. É 

importante considerar que um artigo pode mencionar mais de uma estratégia 

metodológica. De acordo com os dados apresentados, percebe-se que a realização de 

experimentos foi o principal método aplicado. Na sequência, aparecem as técnicas de 

levantamento de dados survey e entrevistas. Conforme visto em Kahneman (2012), 

Thaler (2019) e Ariely (2020), muitas teorias levantadas no campo da economia 

comportamental foram construídas a partir da realização de experimentos. Isso 

também é visto em Thaler e Sunstein (2008) que tratam mais especificamente dos 

nudges. Assim, na maioria das situações, são definidos grupos de tratamento e de 
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controle e aplicados diferentes tipos de nudges para analisar os seus efeitos sobre o 

comportamento e a tomada de decisão dos participantes do estudo. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Nos últimos anos, a economia comportamental tem proporcionado 

importantes avanços nas pesquisas sobre tomada de decisão nas organizações 

públicas e privadas. Foi a partir deste campo teórico que se desenvolveram os estudos 

sobre os nudges e que Richard Thaler, um dos principais pesquisadores da área, 

conquistou o prêmio Nobel de economia em 2017. Por serem os agricultores agentes 

essenciais na tomada de decisão na agricultura, atividade responsável pela produção 

de alimentos para todo o planeta, eles também merecem destaque. Nesse contexto, 

buscou-se, a partir dessa pesquisa, apresentar a produção científica de trabalhos 

relacionados ao uso de nudges na tomada de decisão de agricultores. 

 Por meio da utilização de métodos bibliométricos, foi obtida na plataforma Web 

of Science uma amostra de 34 publicações. Percebeu-se que nos primeiros anos após 

a publicação da principal obra de referência sobre o estudo dos nudges (THALER e 

SUNSTEIN, 2008) a produção acadêmica foi incipiente. No entanto, a partir de 2015 

houve um crescimento mais consistente na quantidade de publicações. Verificou-se 

que as principais áreas de concentração das publicações foram economia, política 

econômica agrícola e meio ambiente e, além disso, foi identificada uma grande 

dispersão em relação à autoria dos artigos.  

 O principal periódico em relação ao número de artigos publicados e quanto ao 

uso como fonte de citação foi o Ecological Economics. Em relação aos números, quatro 

artigos foram publicados e houve uma ocorrência de 59 citações oriundas deste 

periódico. Com um total de 11 artigos publicados, os Estados Unidos foi o país mais 

produtivo, seguido do Reino Unido (7) e da Alemanha (3).  

 A partir da análise dos objetivos e da metodologia dos artigos, foi possível 

perceber que mais da metade dos estudos estão relacionados ao processo de tomada 

de decisão ambiental e que o experimento foi o método mais utilizado pelos 

pesquisadores. Deve-se ressaltar ainda que, apesar dos artigos manterem alguma 

relação entre os nudges e a tomada de decisão dos agricultores, alguns estudos não 
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fazem uma aplicação das ferramentas da teoria nudge, mas recomendam a sua 

adoção como possível solução para problemas encontrados.   

 Nesse contexto, conclui-se que diante da incipiência desse campo de estudo, 

ainda há oportunidades significativas de produções científicas relacionadas ao uso de 

nudges no processo de tomada de decisão de agricultores, de modo que se promova a 

sua aplicação por meio de políticas públicas para o desenvolvimento do meio rural. 

 Por fim, evidenciando as limitações da presente pesquisa, pode-se citar a 

busca em apenas uma base de dados, fato que pode ter excluído trabalhos relevantes 

da amostra. E como sugestão para estudos futuros, recomenda-se a realização de uma 

revisão sistemática de literatura com o intuito de filtrar e analisar mais especificamente 

as intervenções práticas feitas com o uso de nudges e os seus efeitos na tomada de 

decisão dos agricultores. 
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